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Introdução:	A	Estratégia	de	Saúde	da	Família	é	considerada	a	principal	porta	de	entrada	para	o	Sistema	Único	de
Saúde	e	o	cuidado	ofertado	e	prestado	à	criança	visa	a	promoção	de	saúde	por	meio	de	ações	prioritárias	de	vigilância
e	 acompanhamento	 do	 crescimento	 e	 do	 desenvolvimento	 infantil.	 Nesse	 contexto,	 a	 consulta	 de	 puericultura	 tem
como	 objetivo	 prestar	 assistência	 sistematizada	 de	 enfermagem,	 de	 forma	 global	 e	 individualizada,	 identificando
problemas	 de	 saúde-doença,	 executando	 e	 avaliando	 cuidados	 que	 contribuam	 para	 a	 promoção,	 proteção,
recuperação	e	reabilitação	de	sua	saúde	levando	em	consideração	as	necessidades	de	cada	criança/	família.	Objetivo:
Descrever	as	vivências	de	estudantes	de	enfermagem	na	realização	de	consultas	de	puericultura,	em	uma	Estratégia
de	 saúde	 da	 Família,	 em	 um	 município	 do	 interior	 da	 Bahia.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 um	 relato	 de	 experiência
construído	 a	 partir	 das	 consultas	 de	 enfermagem	 em	 puericultura,	 realizadas	 durante	 o	 estágio	 curricular
supervisionado	I.	Foram	realizadas	consultas	de	enfermagem	sob	supervisão	da	docente	enfermeira	em	uma	unidade
de	 saúde	 da	 família	 do	 município	 de	 Guanambi/BA,	 no	 período	 de	 abril	 a	 julho	 de	 2023.	 Resultados:	 Durante	 as
consultas	 foram	 realizadas	 avaliações	 e	 acompanhamento	 do	 crescimento	 e	 desenvolvimento	 das	 crianças,
identificadas	 situações	 de	 risco	 e	 feitas	 intervenções	 pertinentes	 a	 cada	 caso.	 Foi	 perceptível	 durante	 o	 período	 de
atendimentos	uma	baixa	adesão	de	crianças	maiores	de	dois	anos	de	 idade.	Observou-se	muitas	crianças	com	seis
meses	a	dois	de	idade	que	não	faziam	o	uso	da	suplementação	com	o	sulfato	ferroso	e	a	falta	de	conhecimento	das
mães	sobre	a	importância	da	suplementação	para	a	saúde	da	criança,	mostrando	a	necessidade	de	uma	abordagem
educativa	 para	 as	 mães.	 Poucas	 crianças	 apresentaram	 desatualização	 vacinal.	 As	 principais	 atividades	 educativas
durante	 as	 consultas	 foram	 concernentes	 a	 higiene,	 alimentação,	 imunização,	 acompanhamento	 do	 crescimento	 e
desenvolvimento,	cuidados	adequados	em	cada	faixa	etária	e	importância	das	consultas	subsequentes.	Considerações
Finais:	Por	meio	das	experiências	vivenciadas	foi	possível	constatar	que	a	consulta	de	puericultura	é	indispensável	para
a	promoção	da	saúde,	detecção	precoce	de	agravos	à	saúde	da	criança,	com	vistas	na	elaboração	de	intervenção.


